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A GÊNESE E A EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE BANCÁRIA: 
DO COSTUME AO DIRIGISMO ESTATAL

EDITORIAL
Crescimento que exige adaptação

Por: Priscila Nascimento
Jornalista / Jornal O Celeiro

	 Mudar, na maioria das vezes, pode causar des-
conforto. É assim com tudo. Quem não se movimenta 
não se expande. A estagnação pode ser o caminho mais 
fácil, mas está longe de ser o ideal para alcançar o de-
senvolvimento.
	 Toda cidade que cresce muda e algumas mu-
danças podem ser impactantes. Não é só o trânsito, não 
é só a paisagem ou a rotina. A mudança envolve tam-
bém as pessoas.
	 Em Campos Novos, esse movimento é visível 
e apresenta desafios que vão além das ações do poder 
público e da iniciativa privada. Um desses desafios está 
na forma como a cidade se adapta a essa nova realida-
de.
	 Com o aumento da atividade econômica, cres-
ce também a demanda por mão de obra. E essa deman-
da ultrapassa os limites locais. Novas pessoas chegam, 
vindas de diferentes regiões do país e até de outros pa-
íses, e passam a fazer parte do cotidiano da cidade.
	 Esse é um movimento comum em municípios 
que se desenvolvem, não é exclusividade de Campos 
Novos. Ainda assim, nem sempre é um processo sim-
ples. Toda mudança exige adaptação e, muitas vezes, 
vem acompanhada de estranhamento, tanto para quem 
chega quanto para quem já está aqui.
	 A cidade passa a ser compartilhada de uma 
forma diferente. Novos hábitos, novas culturas, novos 
rostos. E, junto com isso, a necessidade de convivência.
	 Campos Novos construiu sua história com base 
no trabalho, na força da comunidade e no desenvolvi-
mento de suas vocações. Agora, vive um novo momen-
to, em que o crescimento também é impulsionado por 
quem chega para contribuir com essa construção.
	 Mais do que receber, esse cenário exige algo 
que vai além da estrutura: exige maturidade social.
	 Crescer não é apenas expandir. É também 
aprender a conviver, a integrar e a reconhecer que o 
desenvolvimento de uma cidade é feito por todos que 
fazem parte dela , independentemente de onde vieram.

	 No artigo de hoje 
faremos uma incursão na 
análise diacrônica da ativi-
dade bancária, remontan-
do às suas práticas consue-
tudinárias na antiguidade 
até a consolidação do ho-
dierno Sistema Financeiro 
Nacional (SFN). Instituído 
pela Lei nº 4.595/1964, 
este arcabouço normativo 
é o pilar que define as com-
petências, atribuições e o 
regime sancionatório das 
instituições que operam no 
mercado de capitais e de 
crédito.
	 1. Perspectiva 
histórica e a circulação do 
crédito
	 A atividade ban-
cária, antes de sua positi-
vação como um complexo 
de normas cogentes, ma-
nifestou-se como um fenô-
meno sociológico inerente 
à evolução das civilizações. 
Povos da Mesopotâmia, 
Egito e Fenícia já operacio-
nalizavam o mútuo de bens 
e moedas. Com o transcur-
so dos séculos, o que era 
uma prática espontânea 
transmutou-se em uma re-
lação jurídica estruturada.
	 Na Grécia e em 

Roma, a custódia de valo-
res e a concessão de crédi-
to encontravam abrigo nos 
templos, instituições que, 
pela sacralidade, infun-
diam a confiança necessá-
ria à guarda do patrimônio. 
	 Na Idade Média, 
a lex mercatoria floresceu 
nos polos comerciais de 
Gênova e Veneza. A mul-
tiplicidade monetária e os 
riscos inerentes ao trans-
porte físico de numerário 
ensejaram o surgimento 
do contrato de câmbio. Foi 
então que surgiu a letra de 
câmbio, instrumento que 
revolucionou o comércio 
medieval e marcou o início 
da circulação jurídica do 
crédito.
	 A operação era 
simples: o comerciante 
depositava uma quantia 
em uma casa bancária de 
sua cidade, que, por sua 
vez, emitia uma carta di-
rigida a um banqueiro de 
outra cidade, seu corres-
pondente. Essa carta fun-
cionava como uma ordem 
de pagamento. Ao chegar 
ao destino, o comerciante 
apresentava o documento 
e recebia o valor devido na 
moeda local, sem preci-
sar transportar dinheiro. A 
letra de câmbio, portanto, 
eliminava o risco da viagem 
e ainda resolvia o problema 
da troca monetária.
	 2. A Revolução 
Industrial e a função so-
cial do crédito

	 Com o advento 
da Revolução Industrial, 
o crédito bancário ascen-
deu à condição de motor 
do capitalismo emergente. 
A função social do crédito 
delineou-se como o meca-
nismo de democratização 
do acesso ao capital, viabi-
lizando a industrialização e 
o consumo em massa. Sob 
a ótica doutrinária, o crédi-
to não é apenas um ativo 
financeiro, mas um instru-
mento de solidariedade 
econômica, essencial para 
a circulação de bens e ser-
viços.
	 As operações de 
crédito são essenciais para 
o acesso a determinados 
bens e serviços, além de 
indispensáveis aos peque-
nos empreendimentos, que 
representam, para muitos, 
a esperança de saída da 
crise. 
	 3. O ordenamen-
to jurídico brasileiro e o 
dirigismo econômico
	 No cenário pá-
trio, a Lei nº 4.595/1964 
estabelece o regime de 
intervenção e fiscalização 
estatal sobre o sistema fi-
nanceiro. A norma define 
com precisão o conceito de 
instituição financeira: “Art. 
17. Consideram-se insti-
tuições financeiras, para 
os efeitos da legislação em 
vigor, as pessoas jurídicas 
públicas ou privadas, que 
tenham como atividade 
principal ou acessória a 

coleta, intermediação ou 
aplicação de recursos fi-
nanceiros próprios ou de 
terceiros, em moeda na-
cional ou estrangeira, e a 
custódia de valor de pro-
priedade de terceiros”. 
	 O controle esta-
tal, exercido pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN) 
e pelo Banco Central do 
Brasil (BC), busca o equilí-
brio entre a livre-iniciativa 
e a estabilidade sistêmica.
	 Compete ao Ban-
co Central, de forma pri-
vativa, a fiscalização e o 
controle do crédito em to-
das as suas modalidades 
(Art. 10, VI e IX, da Lei nº 
4.595/1964). Este diri-
gismo é o que sustenta a 
natureza fiduciária do sis-
tema, protegendo a coleti-
vidade contra patologias fi-
nanceiras e garantindo que 
o lucro não se desvincule 
da responsabilidade social.
	 Conclusão: Em 
suma, o crédito é a expres-
são jurídica da confiança 
no porvir. Ao longo da his-
tória, as casas de câmbio 
evoluíram para instituições 
complexas que estrutu-
ram a própria higidez da 
economia. Compreender o 
sistema bancário moder-
no exige, portanto, a com-
preensão do crédito como 
uma engrenagem de alcan-
ce coletivo que, ao buscar a 
eficiência econômica, deve 
simultaneamente viabilizar 
o progresso social.
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www.superlucas.com.br

Baixe o app 
Clube Super Lucas 
e economize 
ainda mais!

CAMPOS NOVOS, CELSO RAMOS, 
ABDON BATISTA E ERVAL VELHO

Ofertas válidas de 20 à 26 de Abril de 2026, ou enquanto durarem os estoques

IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS

Azeite Oliva R. 
Salgado 250ml

Amendoim Branco 
MasterCook 400g

19,99UN
megaoferta
megaoferta

Batata Ondulada 
Yoki 180g

9,98UN

4,99UN
Biscoito Rosca 
Casaredo 500g

6,99UN

Catchup Hanks 1.02KG ou 
Maionese Hanks 950g

10,99UN
NO APLICATIVO

Cx bombom 
Garoto 220g

megaoferta
megaoferta

Biscoito 
Negresco 90g

2,99UN

Granola 
Naturale 800g

Extrato de tomate 
Elefante 300g Pote

5,99UN

Lámen Nissin Sabores

2,49UN

12,99UN
NO APLICATIVO

12,99UN

Limpeza 
Perfumado Veja 2l

Agua Sanitária 
Girando Sol 2l

13,99UN

megaoferta
megaoferta

4,99UN

Alvejante Girando 
Sol 2l S Cloro

9,99UN

Amaciante Girando 
Sol 1l Concentrado

14,99UN Sap Cremoso
 Radium 250ml

8,99UN

Toalha Umed 
Anjinho c120 LvPg

megaoferta
megaoferta

Papel Higiênico Duetto 
c/12 Neutro 20 Metros

Sh Monange 
325ml

8,99UN
Sabonete 
Lux 85g

2,99UN

7,99UN
NO APLICATIVO

10,99UN

Creme Dental 
Colgate 70g

4,99UN

Linguiça 
Sulita 600g

Pao de Queijo 
São Geraldo 800G

13,99UN

megaoferta
megaoferta

11,99UN
Iogurte Danone 

1.200g Zero

13,99UN

Agnoline Pinheiro 
Preto 400G Frango

13,99UN
Tortei Pinheiro 

Preto 500G

13,99UN

Agua de coco 
Puro Coco 1L

Bitter 
Campari 748ml

7,99UN

megaoferta
megaoferta

Ice Smirnoff 
275ml Sabores47,99UN

Aguardente 51 
Pirassunga 965ml

13,99UN
Cerveja Amstel 350ml

6,99UN

2,99UN
NO APLICATIVO

Limite de 24 un por CPF
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Crescimento de Campos Novos avança e desafia
planejamento urbano e estrutura do município
Expansão visível na cidade reflete aumento populacional, novos investimentos e exige preparação do poder público.

	 Quem vive em 
Campos Novos percebe 
que a cidade está cres-
cendo e se expandindo 
a passos largos. Novos 
loteamentos, obras em 
andamento e o aumento 
no fluxo de pessoas têm 
mudado o cenário urba-
no nos últimos anos.
	 O desenvolvi-
mento, impulsionado 
principalmente pelo po-
tencial agroeconômico e 
pela chegada de novos 
moradores, traz avan-
ços, mas também levan-
ta um questionamento: 
o município está prepa-
rado para acompanhar 
esse ritmo?
	 A expansão não 
é vista apenas por meio 
de dados estatísticos, 
mas percebida a olho 
nu, basta olhar ao re-
dor. Regiões que antes 
tinham poucos imóveis 

hoje concentram ca-
sas, construções e até 
empresas em funciona-
mento, como é o caso 
do loteamento Santa 
Clara.
	 O reflexo tam-
bém aparece no trân-
sito, cada vez mais in-
tenso em horários de 
pico, indicando que o 

crescimento já começa 
a impactar a dinâmica 
da cidade.
	 Em entrevista, 
o secretário de Plane-
jamento e Coordenação 
Geral, Volcir Canuto, 
afirma que o desenvol-
vimento é resultado de 
uma combinação de fa-
tores econômicos e so-

ciais. “É um fato notó-
rio e real que Campos 
Novos teve um cres-
cimento exponencial. 
Isso se deve ao povo, 
ao empreendedorismo e 
principalmente ao agro-
negócio, que impulsiona 
o desenvolvimento do 
município”, destacou.
	 Segundo ele, o 

fortalecimento da vo-
cação agrícola tem co-
locado o município em 
destaque no cenário 
estadual. Atualmente, 
Campos Novos ocupa a 
19ª posição em movi-
mento econômico entre 
os 295 municípios de 
SC. Além do agro, seto-
res como comércio, ser-

viços e educação tam-
bém contribuem para 
esse avanço. A presen-
ça de instituições como 
Unoesc, Senai e a futura 
implantação de um Ins-
tituto Federal reforçam 
esse movimento e am-
pliam a capacidade de 
atração de novos mora-
dores.

CRESCIMENTO
POPULACIONAL E
NOVOS MORADORES

	 O desenvolvi-
mento econômico tem 
atraído pessoas de di-
ferentes regiões do Bra-
sil e também de outros 
países. Esse fluxo mi-
gratório já faz parte da 
realidade local, espe-
cialmente no mercado 
de trabalho. “Hoje te-
mos muitos migrantes 
na cidade, trabalhando 
nos supermercados, 

*Fotos: Wilhiam Peretti/O Celeiro

Distrito Industrial, Loteamento Santa Clara e Loteamento Nascer do Sol
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nas empresas. Campos 
Novos é um município 
que recebe bem essas 
pessoas e oferece opor-
tunidades de emprego”, 
destacou o secretário.
	 No entanto, o 
aumento da população 
também traz novos de-
safios, especialmente 
na área habitacional. 
“Ainda temos carência 
de moradia para rece-
ber todos os trabalha-
dores, mas já existem 
investimentos previstos 
para ampliar essa ofer-
ta”, explicou.
	 O cenário evi-
dencia que, além de 
crescer, o município 
precisa avançar na ca-
pacidade de absorver 
essa nova demanda, es-
pecialmente em áreas 
essenciais como habita-
ção e serviços.

Volcir Canuto, Secretário de 
Planejamento e Coordenação Geral

INVESTIMENTOS
E ESTRUTURA

	 Para acompa-
nhar esse avanço, o 
poder público tem am-
pliado investimentos 
em diferentes áreas, 
principalmente em in-
fraestrutura. No setor 
de saneamento, estão 
em andamento obras 
que devem dobrar a ca-
pacidade de tratamento 
de água no município. 
“Estamos implantando 
uma nova estação de 
tratamento e uma nova 
captação. São cerca de 
R$ 30 milhões inves-
tidos para garantir o 
abastecimento diante 
da expansão da cidade”, 
afirmou.
	 Outras áre-
as também recebem 
atenção, como saúde, 

educação e mobilidade. 
Entre as ações estão 
a construção de no-
vas unidades de saúde, 
ampliação de vagas em 
creches e escolas, além 
de projetos de pavi-
mentação e habitação. 
Apesar dos investimen-
tos, o ritmo acelerado 
de crescimento exige 
que essas estruturas 
acompanhem, de forma 
contínua, o aumento da 
demanda por serviços 
públicos.

EXPANÇÃO
URBANA E NOVOS
EMPREENDIMENTOS

	 O avanço tam-
bém se reflete no 
aumento de novos 
loteamentos e empre-
endimentos. Segundo 
o secretário, a procura 
por áreas urbanas tem 
sido constante. Hoje, 
Campos Novos conta 
com loteamentos como 
o Novo Orlando. Outros 
estão em fase de regu-
larização, como o Lotea-
mento Sabei, localizado 
atrás do Corujão, além 
dos loteamentos Vitalia 
e Belos Campos. “Rece-
bemos frequentemente, 
no setor de engenharia 
da Secretaria, a entrada 
de novos loteamentos. 
Isso reflete a expansão 
econômica e urbana de 
Campos Novos”, com-
pletou.
	 Distritos como 
Barra do Leão, Ibicuí e 
Encruzilhada também 

acompanham esse 
movimento. Segundo 
o secretário, essas re-
giões têm recebido in-
vestimentos tanto do 
setor público quanto da 
iniciativa privada, am-
pliando ainda mais a 
área de crescimento do 
município.

DESAFIOS DO
DESENVOLVIMENTO

	 Apesar dos 
avanços, o crescimento 
acelerado já impõe de-
safios que exigem pla-
nejamento e respostas 
rápidas do poder pú-
blico. Questões como 
mobilidade urbana, or-
ganização territorial e 
ampliação dos serviços 
passam a ser cada vez 
mais presentes na roti-
na da cidade. “O trânsito 
é uma das questões que 
precisam de atenção. 
Estamos estudando me-

	 Entre os proje-
tos em andamento está 
a construção de uma rua 
coberta na área central 
da cidade, em frente à 
Casa da Cultura. A pro-
posta busca fortalecer o 
comércio e incentivar o 
turismo. “É um projeto 
ousado, que vai valori-
zar o centro e criar um 
espaço para eventos 

PROJETOS E
VISÃO DE FUTURO

durante todo o ano”, ex-
plicou. A obra está em 
fase de encaminhamen-
to para licitação e pode 
receber investimento do 
Governo do Estado.

PERSPECTIVA

	 O cenário apon-
ta para um município 
em expansão, impulsio-
nado por investimentos 
e pelo aumento popula-
cional. Ao mesmo tem-
po, o ritmo acelerado de 
crescimento reforça a 
necessidade de planeja-
mento para garantir que 
a estrutura acompanhe 
essa evolução.
	 Mais do que 
crescer, o desafio passa 
a ser sustentar esse de-
senvolvimento de forma 
organizada, garantindo 
qualidade de vida para 
quem já vive na cidade 
e para quem continua 
chegando.

didas como estaciona-
mento rotativo e melho-
rias no fluxo”, afirmou.
	 Outro desafio 
apontado é a necessi-
dade de transformar 
Campos Novos em uma 
cidade mais moderna 
e inteligente. “Precisa-
mos pensar no futuro, 
modernizar e preparar o 
município para continu-
ar crescendo de forma 
organizada”, destacou.

Loteamento Novo Ornaldo, primeiro bairro planejado de Campos Novos

*Fotos: Divulgação
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Conscientização sobre o autismo ainda 
é desafio para ampliar diagnósticos na região
No mês de conscientização, AMA destaca avanços, mas reforça importância do diagnóstico precoce.

	 Abril é o mês de 
conscientização sobre 
o autismo, um perío-
do ainda mais propício 
para ampliar o acesso 
à informação e incenti-
var as famílias a busca-
rem orientação sobre o 
tema.
	 Em Campos No-
vos, esse trabalho tem 
sido realizado pela As-
sociação de Pais e Ami-
gos dos Autistas (AMA), 
entidade focada não 
apenas no atendimento 
de pessoas com TEA, 
mas também compro-
metida com a dissemi-
nação de informações 
para a comunidade.
	 A diretora da 
AMA, Vera Otonelli Durli, 
conversou com a equipe 
do jornal O Celeiro sobre 
os avanços da entida-
de e destacou a impor-
tância do diagnóstico 
precoce para garantir 
melhores resultados e 
qualidade de vida para 
pessoas com autismo. 
	 Hoje, enquan-
to AMA, ficamos felizes 
porque as pessoas es-
tão mais conscientes. 
Muitos pais chegam aqui 
com crianças menores 
porque perceberam os 
sinais e buscam infor-
mação. Há uma déca-

da isso não acontecia”, 
afirma.
	 Segundo Vera, 
no passado, muitos 
diagnósticos aconte-
ciam apenas na adoles-
cência ou na fase adul-
ta, quando o atraso no 
desenvolvimento já era 
mais evidente e com 
menos possibilidades 
de intervenção. “Rece-
bíamos pessoas já ado-
lescentes ou adultas, 
com atraso considerável 
no neurodesenvolvi-
mento. Hoje é o contrá-
rio: algumas crianças 
chegam com dez me-
ses, um ano, dois anos, 

e isso faz toda a diferen-
ça”, explica.

Vera Otonelli Durli, diretora da AMA

*Foto: Priscila Nascimento/O Celeiro

AS BARREIRAS
QUE IMPEDEM
O DIAGNÓSTICO
PRECOCE

	 Mesmo com 
mais informação dis-
ponível, o diagnóstico 
precoce ainda esbarra 
em mitos, inseguranças 
e até negação por par-
te das famílias. “Muitos 
pais idealizam um futu-
ro para aquela criança e, 
quando surgem os pri-
meiros sinais, acabam 
não associando ao au-
tismo. Outros acreditam 

que o filho vai falar mais 
tarde, como aconteceu 
com alguém da famí-
lia, e acabam adiando a 
busca por ajuda”, desta-
ca.
	 Esse atraso 
pode impactar direta-
mente no desenvolvi-
mento. “Quanto mais 
cedo a família perceber 
qualquer atraso, seja na 
fala, no comportamento 
ou no desenvolvimento, 
e procurar ajuda, maio-
res são as chances de 
evolução”, reforça.
	 Na AMA, o ser-
viço de estimulação 
precoce atende crian-
ças de zero a cinco anos 
e 11 meses. Após essa 
fase, os atendimentos 
passam por reavaliação. 
“Esse é o melhor mo-
mento para trabalhar 
as habilidades. Quando 
a avaliação acontece 
depois dos seis anos, 
a evolução é mais limi-
tada e a criança pode 
precisar de mais tempo 
de acompanhamento”, 
explica.

TRANSIÇÃO
DOS NÍVEIS

	 Com quase 30 
anos de experiência na 
área, Vera explica que 
os níveis do autismo 

podem variar ao longo 
do desenvolvimento. “É 
possível caminhar do 
nível 1 para o 2, do ní-
vel 2 para o 3. Por isso é 
essencial acompanhar, 
porque só assim con-
seguimos estabilizar o 
quadro”, afirma. 
	 No entanto, 

*Fotos: Divulgação/AMA

segundo a diretora, o 
CID-11 traz uma abor-
dagem mais ampla. “Os 
neuropediatras já estão 
utilizando o CID-11, que 
propõe um diagnóstico 
mais abrangente, in-
centivando a busca por 
ajuda o quanto antes”, 
explica.
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*Garantimos contemplação 
até a 4ª parcela!

O Consórcio  é  a
melhor opção... 

PENSANDO
EM INVESTIR?

Entre em contato
e saiba mais:
 49 9 9125 6472

RESULTADOS
DA AMA EM
CAMPOS NOVOS

	 O trabalho da 
equipe tem gerado re-
sultados significativos. 
Segundo Vera, o nú-
mero de crianças que 
avançam no desenvol-
vimento tem crescido. 
“Em 2025, 69 crianças 
receberam alta e foram 
para o ensino regular, 
com acompanhamen-
to. Em 2026, já são 23. 
Isso mostra o quanto o 
diagnóstico precoce faz 
diferença”, afirma.
	 O Centro de 
Equoterapia, conside-
rado um marco para a 
entidade, realiza cerca 
de 880 sessões men-
sais de forma gratuita, 
com apoio de empresas 
e recursos do Ministério 
da Saúde. A instituição 
também adquiriu um 
micro-ônibus adaptado 
para o transporte dos 
pacientes.

	 A cada ano, a 
AMA amplia seus servi-
ços. Entre as conquistas 
estão o Centro Odonto-
lógico, a estruturação 
de um novo Centro Clí-
nico e a aquisição do 
micro-ônibus adaptado. 
“O ônibus é adaptado, 
seguro e visual. Nossas 
crianças amam”, desta-
ca.
	 O Centro Clíni-

CONQUISTAS
DA AMA

co, em fase final de im-
plantação, deve ampliar 
os atendimentos com 
equipe multidisciplinar, 
incluindo psicologia, 
fonoaudiologia, terapia 
ocupacional e fisiote-
rapia. “Queremos con-
centrar nossos serviços 
em um único local. Para 
isso, contamos com o 
apoio da comunidade, 
empresas e órgãos pú-
blicos, como a Amplasc, 
a Prefeitura e a Funda-
ção Catarinense de Edu-
cação Especial”, explica.
	 Outro avanço 
importante é a utiliza-
ção de metodologias 
reconhecidas no aten-
dimento ao autismo, 
como o modelo TEACCH 
(Treatment and Edu-
cation of Autistic and 
Related Communica-
tion-Handicapped Chil-
dren). A abordagem é 
baseada na organização 
do ambiente, uso de re-
cursos visuais e rotinas 
estruturadas, com foco 
no desenvolvimento da 
autonomia e na melho-
ria da comunicação. O 
modelo também contri-
bui para a redução de 
comportamentos de-
safiadores, ao oferecer 
mais previsibilidade no 
dia a dia das crianças.
	 C o n s i d e r a d o 
uma das metodologias 
mais utilizadas no mun-
do no atendimento ao 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), o TEACCH 
é adaptado às neces-

AUTISMO
EM MENINAS

	 Outro ponto 
observado nos últimos 
anos é a mudança no 
perfil dos diagnósticos. 
Se antes o autismo era 
mais identificado em 
meninos, hoje essa dife-
rença tem diminuído.
	 “As meninas 
conseguem camuflar 
mais os sinais. Elas inte-
ragem, fazem amizades, 
mas depois se isolam 
para se autorregular. 
Isso muitas vezes atrasa 
o diagnóstico”, explica. 
	 O autismo femi-
nino leve (nível 1 de su-
porte) é frequentemen-
te subdiagnosticado 
devido à "camuflagem 

social" (Masking), onde 
mulheres mimetizam 
comportamentos so-
ciais para se ajustar.
	 Caracteriza-se 
por interesses intensos 
e específicos, ansieda-
de social, necessidade 
de rotina, alta sensi-
bilidade sensorial e a 
sensação de ser "dife-
rente". A camuflagem 
causa exaustão extrema 
e pode levar a diagnósti-
cos tardios ou errôneos 
de ansiedade/depres-
são. 
	 As principais 
características e sinais 
em pessoas do sexo fe-
minino são:
	 uCamuflagem 
Social (Masking): Ca-
pacidade de imitar ges-
tos e respostas sociais 
para passar despercebi-
da, escondendo dificul-
dades.
	 u Interesses 

Intensos (Hiperfoco): 
Foco profundo em te-
mas específicos, cele-
bridades ou pessoas, 
muitas vezes parecendo 
mais maduro ou focado 
que os pares. 
	 uSensibilidade 
Sensorial: Baixa tole-
rância a ruídos, ilumina-
ção intensa, texturas de 
roupas ou toque físico.
	 uDificuldades 
na Interação Social: 
Ansiedade em situações 
sociais, dificuldade em 
entender normas so-
ciais implícitas ou duplo 
sentido, preferindo inte-
rações previsíveis. 
	 uRigidez Com-
portamental: Forte 
preferência por rotinas, 
irritando-se com mu-
danças inesperadas. 
	 u E x p r e s s ã o 
Emocional: Possíveis 
explosões emocionais 
desproporcionais (mel-
tdowns) ou dificuldade 
em expressar sentimen-
tos, às vezes confundida 
com timidez ou "inocên-
cia" excessiva.
	 u Vulnerabili-
dade: A ingenuidade e 
o desejo de se encaixar 
podem tornar mulheres 
autistas mais suscetí-
veis a relacionamentos 
abusivos. 
	 O diagnóstico 
correto é crucial para a 
saúde mental, ajudando 
a diminuir o estresse da 
camuflagem. Profissio-
nais devem estar aten-
tos a sinais não clássi-

AMA TEM SONHOS
A REALIZAR?

	 A conscientiza-
ção continua sendo um 
dos principais objetivos 
da instituição. “Um dos 
nossos sonhos é que 
as famílias entendam e 
aceitem o transtorno de 
forma mais leve. A cons-
cientização ainda é fun-
damental para que as 
pessoas busquem aju-
da no momento certo”, 
afirma.
	 Com o aumen-
to no número de diag-
nósticos, atualmente 
estimado em um caso 
a cada 31 nascimen-
tos, conforme relatório 
de Centro de Controle 
e Prevenção de Doen-
ças dos EUA, o desafio 
passa a ser não apenas 
ampliar o atendimento, 
mas garantir que mais 
pessoas tenham acesso 
à informação.
	 O cenário apon-
ta para avanços impor-
tantes, mas também re-
força a necessidade de 
ampliar o debate sobre 
o autismo. Mais do que 
estrutura, o diagnós-
tico precoce depende 
de informação, acesso 
e, principalmente, da 
atenção das famílias 
aos sinais ainda nos pri-
meiros anos de vida.

sidades individuais de 
cada paciente e envolve 
também a participação 
da família no processo 
de desenvolvimento.

cos e à história de vida, 
especialmente em mu-
lheres adultas que de-
senvolveram estratégias 
de adaptação.

*Fotos: Divulgação/AMA



www.jornalceleiro.com.br

 Quinta-feira, 23 de Abril de 20268 SEGURANÇA

Com déficit de quase 50% no efetivo, Polícia Civil 
mantém qualidade das investigações na região
Delegado regional Adriano Almeida destaca atuação forte e desafios enfrentados pela corporação.

ESTRUTURA
E TECNOLOGIA
COMO SUPORTE

	 Desligar o ce-
lular é impossível para 
quem é policial civil na 
região. Com um núme-
ro reduzido de agentes, 
todos precisam estar 
atentos a cada denuncia 
que chega a instituição. 
Mesmo com este desa-
fio, a Delegacia Regional 
mantém o desenvolvi-
mento de investigações 
e operações na região. 
O delegado regional 
Adriano Almeida apon-
ta que o principal desa-
fio está no efetivo, mas 
destaca avanços na 
qualidade do trabalho 
realizado.
	 A falta de poli-
ciais civis segue sendo 
o principal entrave para 
o avanço das atividades. 
Segundo o delegado, o 
número de profissionais 
caiu quase pela metade 
na última década. “Em 
2015, éramos 40 poli-
ciais civis. Hoje, somos 
apenas 21, uma redu-
ção de quase 50%”, afir-
mou.
	 De acordo com 
ele, a diminuição im-
pacta diretamente no 
andamento das investi-
gações. “Conseguimos 
manter o trabalho, mas 
os casos acabam levan-
do mais tempo, já que 
priorizamos as ocor-
rências mais graves”, 
explicou. Além das apo-
sentadorias e afasta-
mentos, parte do efetivo 
também deixou a região 
em busca de remoção 

para outros municípios.

Adriano Almeida, Delegado Regional da Polícia Civil

	 Apesar da limi-
tação, a estrutura dis-
ponível é considerada 
adequada. A Polícia Civil 
conta com recursos tec-
nológicos e armamen-
tos atualizados para o 
desenvolvimento das 
investigações.
	 “Temos equipa-

	 A Polícia Civil 
tem mantido a realiza-

AÇÕES E
RESULTADOS

ção de operações e in-
vestigações na região 
com sucesso. Entre os 
resultados recentes, 
está a identificação de 
55 pessoas envolvidas 
com o crime organizado. 
“Nossos números são 
de qualidade. Consegui-
mos desenvolver inves-
tigações que demons-
tram a capacidade da 
Polícia Civil em contri-
buir com a segurança da 
sociedade”, destacou.

PROJETOS E
REESTRUTURAÇÃO

	 A recomposição 
do efetivo é uma das 
principais metas da ins-
tituição.
	 Um concurso 
público em andamento 
é visto como uma das 
alternativas para ameni-
zar o déficit. “Nosso ob-
jetivo é recompor o efe-
tivo. Estamos ampliando 
o diálogo com a Delega-

cia Geral para solicitar 
mais policiais visando 
reestruturar nossa equi-
pe e dar mais agilidade 
as investigações”, afir-
mou.

ORGANIZAÇÃO
DAS UNIDADES
POLICIAIS

	 A Delegacia Re-
gional é composta por 
diferentes unidades es-
pecializadas, que atu-
am de forma integrada. 
Atualmente, a estrutura 
conta com a Delegacia 
da Mulher e do Idoso, 
Delegacia de Polícia da 
Comarca, Delegacia de 
Investigação Criminal e 
a própria Delegacia Re-
gional. Em média, cada 
unidade possui aproxi-
madamente cinco poli-
ciais civis.

	 O delegado 
também ressaltou a 
importância da atuação 
conjunta entre as forças 
de segurança e a parti-
cipação da população. 
“A segurança pública é 
uma responsabilidade 
de todos. Muitas inves-
tigações começam a 
partir de denúncias da 
própria comunidade”, 
disse. Segundo ele, a 
integração entre os ór-
gãos e o apoio da popu-
lação são fundamentais 
para ampliar os resulta-
dos das ações policiais.

INTEGRAÇÃO
E APOIO DA
COMUNIDADE

mentos e tecnologia de 
ponta. O que nos falta 
são policiais para uti-
lizar esses recursos”, 
pontuou o delegado. 
Segundo ele, o avanço 
das ferramentas investi-
gativas tem contribuído 
para compensar as difi-
culdades já citadas.

*Fotos: Arquivo/O Celeiro
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Siga @uhesaoroque no Instagram!

Figura 2: Plantio de mudas na faixa ciliar.

ouvidoria@uhesaoroque.com.br Estrada São Roque, S/N - Zona Rural - Vargem /SC(49) 98809-1707

    Para garantir a eficácia desses corredores, é fundamental respeitar os
limites das APPs da UHE São Roque. Nessas áreas, não é permitido o
acesso de gado nem o plantio de lavouras. A preservação das florestas
ciliares é o que assegura o equilíbrio ambiental de toda a nossa região.

 FAIXAS CILIARES: CORREDORES ECOLÓGICOS
ESSENCIAIS PARA A BIODIVERSIDADE

  As faixas ciliares são Áreas de Preservação Permanente (APPs)
localizadas no entorno de rios e reservatórios e possuem funções
ecológicas vitais. Elas preservam os recursos hídricos, protegem o solo
contra erosão e permitem o fluxo seguro da fauna. Dessa forma, as APPs
de faixa ciliar desempenham um papel muito importante de consolidação
de corredores ecológicos que conectam as áreas de mata ao redor do
reservatório.

  Essas faixas de vegetação permitem a movimentação dos animais entre
diferentes porções de floresta. Esse deslocamento é fundamental para a
reprodução das espécies e para manutenção da biodiversidade regional.
Sem essa ligação, as populações ficariam isoladas, aumentando o risco de
extinção local e enfraquecendo o ecossistema como um todo.

Figura 1: Reservatório da UHE São Roque. 
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Evento marca início do Projeto
Integrador de Potencialidades 2026

*Esta publicação preencheu o espaço de Meia Página. Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para a Administração Municipal o valor de R$ 803,46 (Oitocentos e Três Reais e Quarenta e Seis Centavos)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 418,69 

(Quatrocentos e Dezoito Reais e Sessenta e Nove Centavos)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)

APAE de Campos Novos recebe 
Moção de Parabenização pelos 50 anos de atuação
Homenagem foi realizada na Sessão Ordinária de 14 de abril, com presença da comunidade escolar e apresentação musical especial dos alunos da entidade.

	 A Câmara de 
Vereadores de Campos 
Novos prestou home-
nagem à APAE – Asso-
ciação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais do 
município, em reconhe-
cimento aos 50 anos de 
fundação da instituição 
e aos relevantes servi-
ços prestados à comuni-
dade. 
	 A Moção de Pa-
rabenização foi apre-
sentada por Irineu Ar-
mando Osório Júnior, 
Robson Molon, Valtoir 
Scolaro, Florindo Rogé-
rio Cordeiro e pelo pre-
sidente do Legislativo, 
Darcy Rodrigo Pedroso, 
sendo aprovada por to-
dos os vereadores.  A 
iniciativa destacou a 

trajetória da entidade, 
marcada pelo compro-
misso com a inclusão, o 
cuidado e o desenvolvi-
mento de pessoas com 
deficiência ao longo de 
cinco décadas.
	 A entrega da 
homenagem foi marca-
da por um momento de 
grande significado, com 
a presença de pais, pro-
fessores, alunos e pro-

fissionais que atuam na 
APAE, reforçando o im-
pacto social do trabalho 
desenvolvido pela insti-
tuição no município.
	 A sessão tam-
bém contou com uma 
apresentação musical 
especial, protagonizada 
pelo professor de mú-
sica da entidade e seus 
alunos, emocionando o 
público presente e evi-

denciando o talento e a 
sensibilidade estimula-
dos no ambiente educa-
cional da APAE.
	 O presidente da 
Câmara, Darcy Rodrigo 
Pedroso, ressaltou a im-
portância da instituição 
para Campos Novos. 
“Celebrar os 50 anos da 
APAE é reconhecer uma 
história construída com 
amor, dedicação e com-

promisso com as pes-
soas. É uma instituição 
que transforma vidas to-
dos os dias, promoven-
do inclusão e dignidade. 
O Poder Legislativo se 
sente honrado em pres-
tar esta homenagem 
e reafirma seu apoio a 
essa causa tão impor-
tante”, destacou.
	 Fundada com 
o propósito de oferecer 

atendimento especiali-
zado e apoio às famílias, 
a APAE de Campos No-
vos consolidou-se como 
referência no município, 
graças ao empenho de 
seus profissionais, vo-
luntários, direção e co-
laboradores. Ao longo 
dos anos, a instituição 
tem contribuído de for-
ma significativa para a 
construção de uma so-
ciedade mais justa, hu-
mana e inclusiva.
	 Por meio da mo-
ção, o Legislativo reafir-
mou seu reconhecimen-
to à trajetória da APAE 
e manifestou votos de 
continuidade e sucesso 
na missão desenvolvida 
em prol da população 
camponovense.

*Foto e Info: ASCOM/CVCN

	 A Prefeitura de 
Campos Novos, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura, 
realizou a apresentação 
oficial do Projeto Inte-
grador de Potencialida-
des 2026, uma iniciativa 
que busca valorizar as 
habilidades e talentos 
dos estudantes da rede 
municipal de ensino.
	 O projeto parte 
do princípio de que cada 
aluno possui capacida-
des únicas que devem 
ser estimuladas no am-
biente escolar.
	 A proposta in-
tegra diferentes áreas 
do conhecimento e in-
centiva o protagonismo 
estudantil, promovendo 
o desenvolvimento aca-
dêmico, social e emo-
cional dos educandos.
	 D e s e nvo lv i d o 
ao longo do ano letivo, 

o projeto contará com 
diversas oficinas, como 
artesanato, dança, fut-
sal, handebol, jogos de 
mesa, judô, música, pa-
tinação, teatro, tênis de 
mesa, voleibol e xadrez, 
e será coordenado ao 
longo de 2026 por Rob-
son Granemann.
	 A solenidade 
contou com a presença 
de autoridades munici-

pais, entre elas o pre-
feito Dirceu José Kai-
per – Pé, a vice-prefeita 
Claudia da Silva Lessi e 
a secretária de Educa-
ção e Cultura, Elenice 
Aparecida de Oliveira 
Fornara, além de ges-
tores, professores e co-
munidade escolar.
	 Durante o even-
to, estudantes da Esco-
la Novos Campos par-

ticiparam da abertura 
das apresentações, de-
monstrando na prática 
os resultados das ati-
vidades desenvolvidas 
nas oficinas.
	 A programação 
também contou com 
apresentações culturais 
envolvendo diferentes 
unidades escolares. En-
tre os destaques, esti-
veram as peças teatrais 

“O Pássaro de Todas 
as Cores”, do CEIM Pe-
queno Anjo, além de 
apresentações musicais 
realizadas por alunos de 
diversas escolas da rede 
municipal.
	 O projeto refor-
ça o compromisso da 
administração munici-
pal com uma educação 
inclusiva e de qualida-
de, voltada ao desen-

volvimento integral dos 
estudantes.
	 Segundo a Se-
cretaria de Educação, 
a iniciativa pretende 
ampliar as oportunida-
des de aprendizagem e 
incentivar os alunos a 
explorarem suas poten-
cialidades ao longo do 
ano.

*Foto e Info: ASCOM/PMCN
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PUBLICIDADE? Anuncie em um jornal de GRANDE CIRCULAÇÃO. Entre em contato conosco: (49) 98828.2224

Santa Catarina passou 
a exportar maçãs direta-
mente pelos portos ca-
tarinenses, eliminando a 
necessidade de envio pré-
vio da carga para outras 
regiões. A mudança, via-
bilizada pela certifi cação 
fi tossanitária realizada 
no próprio Estado, reduz 
custos logísticos, agiliza 
embarques e aumenta a 
competitividade do setor.

A certifi cação já pode 
ser feita em São Joaquim 
e Fraiburgo por auditores 

do Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa), 
permitindo o embarque 
direto, especialmente 
pelo Porto de Imbitu-
ba. Antes, os produtores 
precisavam encaminhar 
a fruta para Vacaria (RS) 
ou aguardar liberação 
no Porto de Itajaí, o que 
gerava despesas extras e 
atrasos.

Além da economia, a 
redução no tempo de es-
pera amplia a vida útil da 
fruta, fator importante 
para um produto perecí-
vel. Em São Joaquim, um 
dos principais polos da 
cultura, já foram certifi -
cadas 530 toneladas nesta 
safra.

Demanda histórica
A medida atende de-

manda histórica do setor. 
Segundo a Cidasc, além 
da redução de custos por 
contêiner, o novo modelo 

pode garantir até 15 dias 
a mais de vida comercial 
para a fruta.

A certifi cação sanitária 
é exigida pelos países im-
portadores e comprova 
que a produção está livre 
de pragas. Santa Catari-
na se destaca pelo rigor 
fi tossanitário, com ações 
como a erradicação da 
traça-da-maçã e o contro-
le do cancro europeu.

Liderança nacional
Santa Catarina é o 

maior produtor de maçãs 
do Brasil e responde por 
cerca de 50% a 55% da 
produção nacional, esti-
mada entre 1,1 milhão e 
1,3 milhão de toneladas 
por safra. No Estado, o 
volume anual varia entre 
550 mil e 700 mil tonela-
das.

Os principais polos 
produtores estão em São 
Joaquim, Fraiburgo, Bom 

Jardim da Serra, Urupema 
e no Meio-Oeste. Para a 
safra atual, a previsão é de 
mais de 265 mil toneladas 
de gala e 234 mil tonela-
das de fuji, com melhora 
na qualidade em relação 
ao ciclo anterior.

Mercados
O mercado interno 

consome cerca de 750 
mil toneladas por ano, 
segundo a Associação 
Brasileira de Produto-
res de Maçã (ABPM). Já 
a exportação segue es-

tratégica, especialmente 
em anos de maior oferta, 
ajudando no equilíbrio 
de preços.

Para a safra 2025/2026, 
a projeção é de embar-
ques em torno de 20 mil 
toneladas.

RCN 884 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

SANTA CATARINA AGORA PODE 
EXPORTAR MAÇÃS PELOS PORTOS DO ESTADO 

A  
ntes, os 
produtores 
precisavam  
  enviar a 

carga para Vacaria, no 
Rio Grande do Sul, ou 
aguardar certifi cação 
no Porto de Itajaí, o que 
gerava custos adicionais 
e atrasos

Santa Catarina é responsável por mais da metade da produção nacional
de maçãs, que é de mais de um milhão de toneladas/ano

RICARDO TRIDA / SECOM-SC

A Federação das Indús-
trias de Santa Catarina 
(FIESC) anunciou os em-
presários que receberão a 
Ordem do Mérito Indus-
trial 2026, principal co-
menda da indústria cata-
rinense. A solenidade será 
em 19 de junho, na sede 
da entidade, em Florianó-
polis.

Os homenageados são:
Diomício Vidal – funda-

dor da Modal Indústria do 
Vestuário, de Criciúma

Ildo Antônio Simon – 
fundador da Rotoplast In-
dústria de Climatizadores 
Evaporativos, de Maravi-
lha

Moacir Antônio Mara-
fon – cofundador e conse-
lheiro do Grupo Softplan, 
de Florianópolis

Rafael Mirando Silva 
– fundador e diretor-su-
perintendente da Cia. Ca-
noinhas de Papel, de Ca-
noinhas

Segundo o presidente 
da FIESC, Gilberto Se-
leme, os escolhidos re-
presentam lideranças 
que geram impacto nas 

comunidades e contri-
buem para o desenvolvi-
mento de Santa Catarina.
Na mesma cerimônia, o 
ex-presidente da FIESC 
Mario Cezar de Aguiar re-
ceberá a Ordem do Mérito 
da CNI, por indicação da 
federação catarinense.

O presidente da CNI, Ri-
cardo Alban, é esperado 
para a solenidade.

Criada em 2000, a Or-
dem do Mérito Industrial 
reconhece anualmente 
personalidades ou orga-
nizações que contribuem 
para o fortalecimento da 
indústria catarinense

O Porto de São Francis-
co do Sul participou da 
Feira Intermodal, em São 
Paulo, principal evento da 
América Latina nos seto-
res de logística e transpor-
te de cargas. Com estande 
próprio, apresentou a es-
trutura e os diferenciais 
do maior porto de Santa 
Catarina.

Entre os destaques, hou-
ve a assinatura de con-
vênio com o Sindiporto 
Brasil para implantação 
de sistema de energia aos 
rebocadores, reduzindo o 

uso de diesel e reforçando 
ações de sustentabilidade.

O evento também mar-
cou o lançamento do livro 
“Porto de São Francisco do 
Sul – Desde 1955 levando 
Santa Catarina para o fu-
turo” e a visita do ministro 
de Portos e Aeroportos, 
Tomé Franca, recebido 
pelo presidente do termi-
nal, Cleverton Vieira.

A participação reforçou 
apresença do porto no ce-
nário nacional e ampliou 
oportunidades de negó-
cios e parcerias.

FIESC divulga homenageados com
a Ordem do Mérito Industrial 2026

Porto de São Francisco destaca 
sustentabilidade na Intermodal

Na solenidade, o ex-presidente 
da Fiesc , Mario Cezar de Aguiar, 

será homenageado com a 
Ordem do Mérito da CNI Convênio, lançamento de livro e visita de ministro

marcam participação do Porto de São Francisco na maior
feira de logística da América

DIVULGAÇÃO FIESC

A Cooperja avançou no 
processo de internacio-
nalização ao fi rmar con-
trato de fornecimento de 
arroz, milho e ração com 
os países El Salvador, 
Nicarágua, Guatemala, 
Costa Rica e Honduras, 
na América Central.

O acordo fortalece a 
presença da cooperati-
va no comércio exterior 
e evidencia a competiti-
vidade do agronegócio 
brasileiro.

A parceria estabelece 
uma relação de longo 
prazo, com foco em qua-
lidade, efi ciência logísti-
ca e segurança nas ope-
rações. Para a Cooperja, 
representa novas opor-
tunidades de negócios e 

valorização da produção 
dos cooperados.

O presidente Vanir 
Zanatta destacou que 
a iniciativa leva a qua-
lidade produzida no 
campo para além das 
fronteiras e gera desen-
volvimento para todos 
os envolvidos.

Além de abrir mer-
cados, a ação reforça o 
papel das cooperativas 
como agentes estra-
tégicos da economia, 
promovendo renda, 
inovação e crescimento 
sustentável no meio ru-
ral. A Cooperja consoli-
da, assim, sua atuação 
como referência no co-
operativismo e no agro-
negócio brasileiro.

Cooperja amplia presença global
e reforça papel do cooperativismo

Vanir Zanatta, presidente da Coperja: “O momento
representa um marco na trajetória da cooperativa”.

DIVULGAÇÃO COPERJA DIVULGAÇÃO
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